
Esforço para manter o equilíbrio
PeloEstado

Mais uma grande empresa estrangeira pode instalar uma unidade 
em Santa Catarina. É uma fabricante norueguesa de contêineres 
para transporte de gás liquefeito. Durante reunião com o ministro 

do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Armando Monteiro, 
e o secretário-executivo de Assuntos Estratégicos da Presidência da Re-
pública, Vítor Chaves, em Brasília, na noite de quarta-feira (2), o vice-go-
vernador Eduardo Moreira informou que a multinacional está de olho em 
um espaço na Zona de Processamento de Exportações (ZPE) de Imbituba 
e tem cerca de 3,5 bilhões de dólares para aplicar em uma área de 19 hecta-
res. Ontem pela manhã o vice-governador já estava ao lado do governador 
Raimundo Colombo para uma conversa com os secretários estaduais. A 
pauta não poderia ser outra: definição de estratégias para manter o equilí-
brio econômico-financeiro do Estado, impedindo que a situação chegue ao 
que vivem hoje os vizinhos Paraná e Rio Grande do Sul, com dificuldades 
até para honrar a folha de pagamento e os compromissos com fornecedo-
res. O tom da reunião do colegiado foi dado pelo secretário da Fazenda, 
Antonio Gavazzoni: “A economia de Santa Catarina esteve blindada por 
muito tempo, mas também estamos sentindo reflexos desse cenário”.

Lei sancionada O governador Raimun-
do Colombo sancionou a lei que institui 
a Campanha Educativa para Prevenção 
à Síndrome Alcoólica Fetal (SAF) no 
estado. Proposta em março pelo depu-
tado Neodi Saretta (PT), a lei pretende 
alertar e conscientizar a sociedade, es-
pecialmente a mulher gestante, dos ris-
cos decorrentes da ingestão de bebidas 
alcoólicas no período pré-natal.

Prevenção Em sua justificativa, Saretta 
traz dados que mostram que 55% das 
gestantes consomem bebidas alcoóli-
cas durante a gravidez e 6% podem ser 
consideradas alcoólatras. Por isso, a 

cada mil bebês que nascem no mundo, 
de um a três sofrem com a SAF. 

Música clássica A ADVB-SC quer levar 
música clássica, erudita e instrumen-
tal, a 13 cidades catarinenses até 2016. 
Pelo projeto Circuito Cultural, a enti-
dade pretende realizar apresentações 
em Balneário Camboriú, Blumenau, 
Brusque, Caçador, Chapecó, Criciúma, 
Florianópolis, Itajaí, Joinville, Lages, 
Palhoça, São José e Tubarão, todas gra-
tuitas e realizadas em locais abertos ao 
público. Aprovado pela Lei Rouanet de 
Incentivo à Cultura, o projeto está em 
fase de captação de recursos.
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MuniçãonaCPI
Senador Paulo Bauer (PSDB-SC) avaliou 
como “muito positivo” o depoimento do 
jornalista escocês Andrew Jennings, con-
vidado por ele para depor, ontem, na CPI 
do Futebol. Ao ouvir o repórter da BBC, 
o senador catarinense, vice-presidente da 
comissão, confirmou o que já imaginava. 
Há muito trabalho de investigação pela 
frente. Ao responder pergunta de Bauer, 
Jennings deixou bem claro que, para se-

rem escolhidos como sedes das próximas Copas, Rússia e Catar pagaram pro-
pina para a FIFA. Afirmou ainda que a Inglaterra não foi escolhida por não 
aceitar a venda de bebidas alcoólicas nos estádios nem oferecer isenções fiscais 
à FIFA, como o governo brasileiro fez para sediar a Copa de 2014. Isso, afirmou 
o senador, é munição para levantar suspeitas sobre como foi feito o processo 
para a escolha do Brasil como sede da competição. Na foto, Bauer recebe Jen-
nings, observados pelo ex-jogador de futebol e hoje senador Romário (PSB-RJ).
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Contratoúnico
O prefeito de Turvo, Ronaldo 
Carlessi, e o secretário de Articu-
lação Nacional, Acélio Casagran-
de, conseguiram, em Brasília, a 
liberação de R$ 179 mil, primeira 
parcela de um total de R$ 4,2 mi-
lhões para construção de 95 casas 
populares no município. Em reu-

nião com o coordenador de Entidades do Ministério das Cidades, Marcos 
Aurélio de Moraes Vasconcelos, eles receberam a confirmação de que o con-
trato será assinado até a próxima semana, sendo o único no Brasil neste ce-
nário de contingenciamento do governo federal. As casas serão construídas 
em forma de conjunto habitacional.


